
A proposta do GDF, de militarização das escolas, 
não resolve os problemas de qualidade e nem de 
segurança dos estudantes e da região. A violência 
é um problema social que surge fora das escolas e 
é levada para dentro das unidades escolares. É 
necessário combater a violência nas ruas e na 
cidade para que ela não se reproduza dentro das 
escolas. 

Ter de 20 a 25 policiais dentro das escolas 
enquanto faltam policiais para garantir a 
segurança de toda a população é desproporcional 
e inviável.  O governo, para ter este modelo em 
todas as escolas do DF, precisaria de mais de 12 
mil policiais militares.

Cada escola do DF com 2 policiais do Batalhão Escolar da PM 
para garantir a segurança dos estudantes e funcionários. Em 
casos específicos, a própria polícia pode chamar reforço.

Retorno das duplas de policiais (Cosme e Damião), 
circulando pelas ruas e comércio das cidades. Se 2 policiais 
ficam na escola, sobram de 18 a 23 policiais para fazer a 
segurança da região administrativa. 

Viaturas também circulando pelas cidades e reforçando a 
segurança das unidades escolares com maiores índices de 
violência nos horários de entrada e saída dos estudantes. 
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De 20 a 25 policiais
aquartelados

 dentro da
escola e 

nenhum nas
ruas da cidade.


